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Eu Prometo! | 2013
Miami Performance 
International Festival
Miami | EUA
 Charo Oquet

Biografia curta

Artista da performance e curador. Iniciou seus estudos sobre 
performance art em 1999 e desde então se firmou como um dos 
principais expoentes desta arte no sul do Brasil. Apresentou seu 
trabalho em espaços como o Grace Exhibition Space (Nova Iorque, 
2012), Defibrillator Performance Art Gallery (Chicago, 2012) e Mobius 
(Boston, 2012). Entre os eventos que participou destacamos MIP – 
Manifestação Internacional de Performance (Belo Horizonte, 2003); 
O Corpo na Cidade (Curitiba, 2010); Miami Performance International 
Festival (Miami, 2013); Performance no Memorial,(Belo Horizonte, 
2014), TERRA COMUNAL – Marina Abramovic + MAI (São Paulo, 
2015), Poéticas do Corpo (Campinas, 2016); Corpus Urbis (Amapá, 
2017); Cada Vez Mais Perto (Curitiba, 2018). 

Desde 2012 é curador da plataforma p.ARTE. Foi curador da Bienal 
Internacional de Curitiba (2013, 2015 e 2017),da terceira edição 
do CCBB música.performance (São Paulo, 2015) e do MIP3 (Belo 
Horizonte, 2016). Fernando vive e trabalha em Curitiba.
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Trilogia do Tempo: Futuro | 
2016
Curitiba | Brasil
 Flávio Ribeiro

Statement

Iniciei meus estudos sobre a performance art em 1999 e desde 
então a ação se tornou o centro de minha pesquisa teórica e prática. 
Questões como o “poder-fazer”, o “saber-fazer”, o “como-fazer”, a 
responsabilidade de agir, o possível na ação sempre foram guias de 
reflexão e ação no meu trabalho prático. Performances como Eu e o 
Público (2001), Potência (2004) e Distensão (2010) se desenvolveram 
nesses sentidos.

No campo teórico, meus estudos sobre a ação se desenvolvem no 
campo filosófico. No ínicio meus estudos partiram de Hannah Arendt 
e Habermas, contudo, a partir de 2008 — quando comecei a cursar 
a especialização em Estética e Filosofia da Arte na UFPR — me 
direcionei ao estudo da fenomenologia hermenêutica de Paul Ricoeur, 
que tem o agir humano como um dos principais temas em sua obra.

Influenciado por Paul Ricoeur, a ação atinge novas dimensões me meu 
trabalho, onde começo a explorar ações simples, ações complexas 
e práticas nele. O simplesmente agir torna-se agir no mundo e agir 
com os outros. A responsabilidade de agir continua sendo minha, mas 
meu trabalho fica cada vez mais aberto a interferência do outro sem 
orientação, direção e coerção, ou seja, ação do outro parte de sua 
vontade de agir perante o meu trabalho. Performances como Contínuo 
(2014) e O Datilógrafo (2015) exploram essa ampliação da ação.

Em um dado momento, a filosofia ultrapassou o campo teórico e se 
expandiu como reflexão prática e criação em meu trabalho. Dos meus 
estudos filosóficos surgiram performances como Tradição e Inovação 
(2011), Eu Prometo (2011), Trilogia do Tempo: Futuro (2016) e Distentio 
Anime (2018).

Considero a espaço como horizonte, o tempo presente, o corpo 
agente, a presença do público como interlocutor e a ação como traços 
ontológicos da performance art. Para mim, a performance art revela o 
mundo da vida (lebenswelt).
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Eu e o Público | 2011
Trampolim
Vitória | Brasil
 Sérgio Prucoli

Eu e o Público | 2001

Ano de Criação: 2001
Última execução: 2013
Quantidade de execuções: 11
Locais: Curitiba, Belo Horizonte, Salvador, Florianópolis, Vitória, 
Brasília, Miami/Estados Unidos
Tempo de duração: 30 minutos a 1 hora

Descrição da Ação

Com um filme de PVC, começo a envolver objetos no espaço, 
colunas, postes. Ao ligar um objeto a outro, crio uma trama no 
espaço. A partir de um dado momento, paro de envolver o espaço 
e começo a envolver meu próprio corpo, conectando-me à trama. 
Envolvo-me dos pés à cabeça, com um estilete abro o plástico que 
tampa minha boca para poder respirar e continuo a me envolver até 
minhas energias se extinguirem e cair ao chão. No chão, começo a 
rasgar todo o plástico preso ao meu corpo, desligando-me da trama e 
finalizando a performance.

Sobre a performance

Eu e o Público foi a minha primeira obra de performance art. Neste 
trabalho busco criar um diálogo, uma conexão com o público por meio 
de minha ação. Essa performance é voltada para locais públicos e, ao 
começar a envolver o espaço crio uma tensão que amplio conforme a 
trama se amplia. Envolvo objetos do espaço em que se encontram as 
pessoas, mas nunca as pessoas em si. Quando sinto certa conexão 
com as pessoas, paro de envolver o espaço e começo a me envolver, 
conectando-me a trama. A tensão passa da minha relação com o 
espaço diretamente para a relação com o público.
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 Sérgio Prucoli
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Monotipando | 2002
Frames da video performance

Monotipando | 2002

Ano de Criação: 2002
Última execução: 2003
Quantidade de execuções: 2
Locais: Curitiba, MIP – Belo Horizonte
Tempo de duração: 30 minutos a 1 hora

Descrição da Ação

Começo pintando uma tela, utilizando tinta acrílica. O processo e 
o tempo são os da pintura, da ação de pintar. Faço uma pintura 
abstrata, carregada de tinta, trabalho com diversas cores. Pinto 
somente com um pincel e misturo as cores na tela. Após terminar a 
pintura, saio para uma sala ao lado. Volto nu, correndo, e jogo-me 
com força contra a pintura. Logo após, jogo-me contra outra parede, 
do outro lado da sala, transferindo a pintura com o meu corpo. 
Jogo-me contra a pintura e a outra parede até quando meu corpo 
aguentar. Após não conseguir me jogar mais, saio da sala, finalizando 
a performance.

Sobre a performance

Inicialmente, esta performance foi criada como videoperformance, 
com uma câmera de vídeo fixa registrando toda a ação. A convite do 
festival MIP – Manifestação Internacional de Performance -, em 2003, 
apresentei o trabalho ao vivo.

A performance partiu do trabalho que estava desenvolvendo em 
pintura na época, uma mescla de pintura e monotipia. Refletindo os 
traços autobiográficos naqueles trabalhos, cheguei à conclusão que 
eram as ações de pintar e fazer a monotipia. Assim, busquei ampliar 
essa ação para além da pintura e monotipia, tornando a ação em si 
o principal motor do trabalho. Desse modo, da pintura e monotipia 
entre telas, passei para a pintura em uma grande tela na parede, 
expandindo a monotipia por meio do meu corpo para a grande sala. O 
meu corpo, assumindo o status do corpo próprio, faz a monotipia ao 
extrair a tinta da tela pintada e imprimir em outra parede. 
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 Marcelo Terça-Nada

 Alex Cabral
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Potência | 2013
Museu Oscar Niemeyer 
Curitiba | Brasil
 Cintia Eitelwein

Potência | 2004

Ano de Criação: 2004
Última execução: 2013
Quantidade de execuções: 2
Locais: Casa Hoffman e Museu Oscar Niemeyer | Curitiba.
Tempo de duração: 2 a 3 horas

Descrição da Ação

Em uma sala grande, vemos uma potência de som. Conectado à 
potência há um dispositivo. Saindo da potência, 400m de cabo de 
som, todos enrolados formando um grande emaranhado de cabos. Do 
outro lado da sala, há duas caixas grandes, com cabos de som saindo 
delas, mas fixos no chão. A potência de som está ligada, mas nada 
se ouve. Visto os cabos no meu corpo, tensiono-os em direção às 
caixas e vou desfazendo o bolo de cabos com a intenção de alcançar 
as caixas. Sempre conectados ao meu corpo, vou mudando a posição 
dos cabos, de modo que consiga desfazer os nós e avançar. A 
performance acaba quando consigo conectar os 400m de cabos aos 
cabos das caixas, transmitindo o som que sai na potência, por meio 
do dispositivo.

Sobre a performance

Neste trabalho exploro a teleologia da ação, o objetivo de uma ação, o 
“em vista de”. Também foi a primeira vez que explorei uma ação linear 
e de longa duração. Foi minha primeira performance em que o tempo 
é alongado, mas ainda dependente fortemente do desenvolvimento da 
ação.
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O Datilógrafo | 2009
Sesc da Esquina
Curitiba | Brasil
 Christiano Montiani

O Datilógrafo | 2009

Ano de Criação: 2009
Execução única.
Local: Sesc da Esquina | Curitiba
Tempo de duração: 3 dias, 2 a 3 horas por dia.

Descrição da Ação

Munido com uma máquina de datilografia portátil, uma bolsa contendo 
uma resma de papel A4, sacos plásticos e fita adesiva, escolho um 
local no espaço, como o chão, escadas, cadeiras etc. Sento-me, abro 
a máquina de escrever, tiro uma folha de papel na bolsa, coloco na 
máquina e começo a escrever sobre minhas impressões, o que vejo, o 
que acontece, o que penso. Sempre começo a escrever com o local, 
data e número da página. Após finalizar a página, coloco-a em um 
saco plástico e, com a fita adesiva, fixo a página no local. Logo após, 
procuro outro lugar para escrever a próxima página.

Sobre a performance

Após um período sem executar obras de performance (2006-2009), 
mas muito refletir sobre o que já foi produzido, crio a performance 
o Datilógrafo. Diferentemente dos trabalhos anteriores, focados 
no desenvolvimento de uma ação, esse possuía uma esfera mais 
experimental e relacional. A convite do Sesc da Esquina, apresentei 
essa performance em que resgato a prática da datilografia, da qual 
possuo um grande domínio. Esse trabalho parte da escrita, da fixação 
pela escrita por meio de uma tecnologia ultrapassada e, apesar do 
trabalho transitar entre o jornalismo a literatura, o seu principal foco 
está na memória. Não apenas a minha memória relacionada à prática, 
mas a memória que as pessoas têm dela, ativada pela ação de 
datilografar mais do que o objeto em si, pelo som específico gerado 
por uma escrita rápida. Uma memória auditiva coletiva que aos 
poucos se esvai. 
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Distensão | 2010
Ato Performático
Sesc da Esquina
Curitiba | Brasil
 Flávio Ribeiro

Distensão | 2010

Ano de Criação: 2010
Última execução: 2011
Quantidade de execuções: 2
Locais: Sesc da Esquina | Curitiba / Performa Paço – Paço das Artes, 
São Paulo.
Tempo de duração: 30 minutos a 1h20min

Descrição da Ação

Um espaço com três paredes. Uma parede grande ao fundo e duas 
menores aos lados. Cem ganchos fixos nessas paredes. No meio da 
parede maior encontra-se uma bacia com graxa azul. De cada lado 
da bacia há duas cordas. Cada corda possui 25m e 100 ganchos de 
ferros conectados a ela. Em cada ponta de cada corda há um grande 
nó-de-forca. Começo a performance entrando no espaço descalço, 
fico diante da bacia com graxa, fixo um nó-de-forca de uma corda 
no meu pé e outro nó-de-forca da mesma corda no meu pulso. Faço 
o mesmo com a outra corda, ficando cada corda conectada aos 
meus membros, sem cruzá-las. Entro com os dois pés na bacia com 
graxa azul, saio andando, pego um gancho de uma corda e o fixo em 
um gancho da parede. Volto à bacia, colocando os dois pés, para 
sair e pegar o gancho de outra corda e a fixar na parede. Faço esse 
movimento de fixar as cordas até o momento em que não consigo 
mais me movimentar e caio. Solto meus pulsos e pés do nó-de-forca, 
finalizando a performance.

Sobre a performance

Neste trabalho retomo o foco na ação, presente nos meus trabalhos 
iniciais. Com ele, busco distender a ação, mais do que a estender. 
A cada movimento meu, a cada gancho que fixo na parede, minha 
ação se conecta ao passado, delimitando o futuro. Quanto mais ajo, 
mais dificulto minha ação. Quanto mais me movimento, mais limites 
crio para mim mesmo. Esse é um trabalho que está diretamente 
relacionado ao poder-agir e ao saber-agir. O que sabemos, como 
sabemos agir e como podemos agir. É também minha primeira 
performance em que os estudos filosóficos invadem o trabalho prático.
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Eu Prometo! | 2014
1# Mostra Performatus
São Paulo | Brasil
 Clarisse Tarram

Eu Prometo! | 2011

Ano de Criação: 2011
Última execução: 2014
Quantidade de execuções: 7
Locais: Vitória, Boston/Estados Unidos, Curitiba, Miami/Estados 
Unidos, São Paulo, Belo Horizonte
Tempo de duração: 30 minutos a 1 hora

Descrição da Ação

Dois baldes de aço, um cheio de gelo, outro cheio de água recém-
fervida. Entre eles, um grande vaso de vidro. De um lado, 12 rosas 
brancas; de outro um monte de roupas de solda e um borrifador de 
água. Começo a performance me ajoelhando de frente para o vaso 
de vidro e os baldes de aço. Pego uma rosa e começo a tirar suas 
pétalas, colocando-as no balde de água fervida. Enquanto faço essa 
ação, reflito sobre a frase: “Quando eu falo ‘eu prometo’, eu prometo 
uma ação a alguém”. A reflexão dura o tempo de colocar as pétalas 
das rosas no balde. Coloco minhas mãos no balde de gelo e logo 
após coloco-as na água fervida, fazendo submergir as pétalas de 
rosas na água fervida, produzindo água de rosas. Volto minhas mãos 
para dentro do balde de gelo e continuo a essa ação repetidamente. 
Enquanto a faço, relembro minha reflexão sobre o ‘eu prometo’. Logo 
começo a colocar a água fervida com pétalas dentro do vaso de 
vidro, assim como o gelo também, mesclando ambos. Ao encher o 
vaso ou ao acabar de tirar toda água fervida de rosas, levanto-me e 
visto a roupa de solda, uma roupa de proteção. Após vestir a roupa, 
encho o borrifador com a água de rosas do vaso de vidro e começo 
a borrifar no espaço em volta. Após borrifar, tiro a roupa de proteção, 
volto a me ajoelhar perante o vaso de vidro. O vaso ainda contém 
um pouco de água de rosas. Pego-o e o viro sobre mim, bebendo a 
água e ao mesmo tempo tomando um banho com ela, finalizando a 
performance.
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Eu Prometo! | 2014 
Performance no Memorial, 
Memorial Minas Vale
Belo Horizonte | Brasil
 Guto Muniz.

Sobre a performance

Considero esta performance uma pedra angular no meu processo 
artístico. Foi e ainda é um trabalho inovador para mim. Nele, supero o 
desenvolvimento de uma ação simples e encaminho-me à exploração 
de ações complexas. Contudo, sem abandonar a pesquisa produzida 
até esse momento.

Nesta performance pela primeira vez trabalho com um texto. Não 
um texto decorado ou interpretado, mas um texto filosófico, uma 
reflexão filosófica. Nele, também, trabalho com materiais de grande 
potencial simbólico, com a preocupação, entretanto, de não lhes dar 
uma inteligibilidade superficial voltada a uma única compreensão. Há, 
portanto, o potencial simbólico, mas não é ele que define o trabalho. 
Faz parte da obra total, ou seja, compõe a obra tanto quanto as ações 
desenvolvidas e o texto.

A performance é sobre o “Eu prometo”, mais do que a promessa 
em si. É uma reflexão do ato de prometer e de que o simples dizer 
‘eu prometo’ já é em si uma ação. E, superando a própria reflexão 
filosófica interna da performance, ela em si torna-se um ato de 
prometer, uma promessa.
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Tradição e Inovação | 2011
Parque Tingüi
Curitiba | Brasil
 Flávio Ribeiro

Tradição e Inovação | 2011

Ano de Criação: 2011
Execução única.
Local: Parque Tingui | Curitiba
Tempo de duração: 1h 10min.

Descrição da Ação

A performance foi executada no Parque Tingui, em Curitiba, numa 
tarde de outono. Vestindo uma roupa larga e cinco pedaços de 
cordas, direciono-me a uma área do parque que tem o predomínio do 
pinheiro Araucária, árvore nativa da região. Amarro as extremidades 
de minhas pernas com cordas e começo a colocar os galhos e folhas 
(grimpas) desta árvore dentro de minha calça. Tendo preenchido a 
minha calça, amarro as extremidades do meu braço e minha cintura 
com as cordas e coloco dentro de minha blusa, por meio da gola, os 
galhos da árvore. Saio caminhando com os galhos entre minha roupa 
e meu corpo em direção a outra área do Parque. Após quatrocentos 
metros de caminhada, chego a uma área que possui somente árvores 
de Bordo, planta exótica à região. Embaixo dessas árvores, solto as 
cordas e começo a tirar os galhos e folhas de Araucárias, misturando-
os às folhas de bordo no chão. Após tirar todos os galhos, amarro 
novamente as extremidades dos meus membros e cintura com as 
cordas e começo a encher com as folhas de bordo. Após preencher 
toda a roupa, volto caminhando para a área do parque que possui 
somente Araucárias. Solto as cordas e começo a misturar as folhas de 
bordo aos galhos e folhas de araucária, terminando a performance.

Sobre a performance

Este trabalho está diretamente relacionado aos meus estudos de 
filosofia, em especial à fenomenologia hermenêutica do filósofo francês 
Paul Ricoeur e, mais precisamente, à sua dialética da sedimentação 
e inovação. Para o filósofo a tradição surge a partir da relação entre o 
novo e o sedimentado. 

Com esta performance, busquei expandir praticamente esse conceito 
por meio da arte. Apesar de esses temas serem da cultura, faço essa 
relação na natureza, mais precisamente na relação direta e intrínseca 
entre a cultura e a natureza: em um parque da cidade onde moro, 
Curitiba.
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Esforço | 2012
Grace Exhibition Space
Nova Iorque | EUA
 Ryan Hawk

Esforço | 2011

Ano de Criação: 2011
Última execução: 2013
Quantidade de execuções: 7
Locais: Curitiba, Itajaí, Chicago/Estados Unidos, Nova York/Estados 
Unidos
Tempo de duração: 1 hora a 1h30min

Descrição da Ação

No espaço há uma cadeira, um rolo de elástico, um balde com guizos, 
agulhas, uma tesoura. Sobre a cadeira, há o Capacete para uma 
Mesma Visão. Há um projetor e som conectado a um computador. 
Pego o capacete, coloco na minha cabeça e o ligo. O som e a visão 
do capacete são transmitidos por meio de um smartphone, via 
wifi, para a internet, posteriormente sendo projetados no espaço, 
compartilhando minha visão. Minha visão fora do capacete é mediada 
pelo smartphone. Sento na cadeira, pego o rolo de elástico, corto um 
pedaço e amarro-o a uma parte do meu corpo. Pego a outra ponta do 
elástico e passo numa agulha. Com o elástico na agulha, começo a 
fixar guizos nele e a envolver no meu corpo. Amarro o elástico e volto 
a pegar um novo pedaço para amarrar em outra parte do meu corpo. 
Quando não consigo mais ter a visão para passar o elástico na agulha, 
levanto-me e peço ajuda a alguém do público para fazer isso. Essa 
ação se repete por mais ou menos 1 hora, fixando os elásticos com 
guizos ao meu corpo. Num dado momento, começo a me enrolar com 
o elástico, prendendo o balde de guizos ao meu corpo. Levanto-me, 
direciono-me a outro espaço ou sala na qual está um cavalete com 
lixas de ferro. Nas lixas começo a arrebentar os elásticos, a partir da 
fricção de meu corpo, fazendo com que os guizos e elásticos caiam 
ao chão. Quando me solto de todos os elásticos, tiro o capacete, 
finalizando a performance.
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Esforço | 2012
Grace Exhibition Space
Nova Iorque | EUA
 Ryan Hawk

Sobre a performance

Criei esta performance a partir do convite da artista Michelle Moura 
para apresentar um trabalho relacionado a som. Nele, há dois sentidos 
relacionados: o compartilhamento do som captado pelo Capacete 
para uma Mesma Visão e o som de minhas ações, ampliado pela 
fixação dos guizos ao meu corpo. O Capacete para uma Mesma Visão 
é um objeto que criei pensando em como incluir a transmissão via 
internet dentro da performance, como parte dela. Assim como minha 
visão é mediada por um smartphone, consigo compartilhar o que 
vejo e meus sons por meio da rede, podendo ser visualizado no site e 
com projetor e caixas de sons no local. Por conta dessa mediação e 
conforme a velocidade de conexão, o capacete ora produz eco ora um 
reverb contínuo. Durante a performance, perco aos poucos a definição 
de minha visão, por causa ao calor interno do capacete. O trabalho se 
direciona para uma relação de mais tato no agir. Aqui, a relação entre 
poder-agir e saber-agir, constante em trabalhos anteriores, retorna, 
assim como a dificuldade de agir conforme o desenvolvimento da 
própria ação.
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Jogando Xadrez | 2013
com Washigton Silvera
Boca Maldita
Curitiba | Brasil
 Lauro Borges

Jogando Xadrez | 2013

Performance realizada em conjunto com o artista Washigton Silvera.
Ano de Criação: 2013
Execução única.
Local: Boca Maldita | Curitiba
Tempo de duração: 1h.

Descrição da Ação

A performance é um simples jogo de xadrez, utilizando o Objeto para 
Performance do artista Washigton Silvera. Esse objeto é uma mesa 
de xadrez alongada, com a largura de 40 cm e o comprimento de 
2,10m. A performance começa quando vamos à Boca Maldita, centro 
de Curitiba, levando duas cadeiras e o Objeto para Performance. 
Montamos a mesa de xadrez, colocamos uma cadeira em cada ponta, 
colocamos as peças no tabuleiro e, assim, começamos a jogar. Todas 
as regras do xadrez são respeitadas, como em um jogo comum. A 
performance termina quando um dos jogadores vence.

Sobre a performance

O trabalho surgiu a partir do convite do artista Washigton Silvera, após 
ele ter produzido o Objeto para Performance. A ideia era simplesmente 
jogar, um jogo simples de xadrez, mas no espaço público. Marcamos 
para um dia, em horário de almoço, para executarmos esse jogo. 
Nenhum dos dois é especialista em xadrez e há muito tempo ambos 
não jogavam. Não havia marcador de tempo; a performance duraria o 
tempo do jogo. 

Essa é a primeira performance em que exploro uma prática, no caso 
o jogo, no meu trabalho. Assim sendo, consegui alcançar um âmbito 
mais amplo da pesquisa sobre a ação, para além da ação simples e 
mais próximo da ação complexa.
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Articulação | 2013
p.ARTE
Curitiba | Brasil
 Lauro Borges

Articulação | 2013

Ano de Criação: 2013
Última execução: 2013
Quantidade de execuções: 2
Locais: p.ARTE e Tijucão Cultural – Curitiba
Tempo de duração: 40 minutos a 1h

Descrição da Ação

Presas ao teto há duas roldanas. Em cada roldana passa uma corda. 
Em uma ponta está amarrado um balde com pregos e, em outra, um 
martelo. Diante desse sistema de roldanas há um canto de parede. 
No chão, rolos de elástico largos. Coloco-me no canto de frente para 
o sistema de roldanas, puxo o martelo para baixo, fazendo subir o 
balde com pregos. Pego um prego, prendo a corda na minha boca, 
deixando o martelo solto, e começo a pregar o elástico na parede, na 
altura dos meus pés. Prego o elástico de um lado para outro, sempre 
subindo e descendo o martelo para poder pegar os pregos. Vou 
pregando o elástico, de modo que eu fique preso naquele canto. Vou 
me prendendo até não conseguir mais pregar ou até os elásticos e/ou 
pregos fixos se soltarem, caindo ao chão.

Sobre a performance

Nesta performance retomo a exploração da ação, o poder-fazer e 
saber-fazer. Assim como em trabalhos anteriores, como Distensão, 
a minha ação dificulta as possibilidade de agir. Contudo, aqui não há 
uma distensão da ação, mas uma estrutura teleológica, tendo como 
objetivo final a minha reclusão em um espaço pequeno e fechado. 
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Contínuo | 2014
Independência: Quem troca?
Casa Hoffman
Curitiba | Brasil
 João Debs

Contínuo | 2014

Ano de Criação: 2014
Execução única.
Local: Independência: Quem troca? Casa Hoffman | Curitiba
Tempo de duração: 1h.

Descrição da Ação

Há uma mesa e uma cadeira no espaço. Entro carregando uma caixa 
e uma bolsa até a mesa. Abro a caixa e tiro uma resma de papel. 
Abro a resma na perna, tiro as folhas e coloco-as sobre a mesa. Da 
bolsa tiro fita adesiva, tesoura e fita dupla-face. Começo colando uma 
extremidade de cada folha a outra, alongando o tamanho das folhas. 
Paro de colar as páginas, tiro da caixa uma máquina de datilografar 
e coloco-a numa ponta da mesa. Também tiro da caixa um rolo de 
amassar pão e fixo-o na outra ponta da mesa. Passo a folha de papel 
alongado pela máquina de datilografar e pelo rolo de amassar pão. 
Fixo um lado da folha à outra, criando uma folha contínua que passa 
pela máquina de datilografar e pelo rolo. Retiro da minha bolsa um 
jornal popular do dia, sento-me diante da máquina de datilografar e 
começo transcrever as notícias. Por conta da fixação do rolo, o papel 
não acompanha o motor da máquina de escrever, sendo necessário 
sempre movimentá-la para conseguir agir. Após meia página escrita, 
corto a folha de papel no meio de todo o escrito e, com uma fita 
adesiva, colo-a na porta externa do local.
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Contínuo | 2014
Independência: Quem troca?
Casa Hoffman
Curitiba | Brasil
 João Debs

Sobre a performance

O nome contínuo faz duas alusões: primeiramente, à continuidade 
possível da escrita pela máquina de escrever, em que o escrever pode 
se tornar um sobrescrever, uma continuidade de uma escrita sem 
a necessidade de parar para trocar a folha. A outra alusão refere-
se à profissão Contínuo, ou o comumente usado termo office-boy. 
Praticamente todas as ações que desenvolvo nessa performance 
aprendi quando fui contínuo, com exceção da técnica datilográfica, 
que é anterior. 

A prática, que já apareceu em Jogando Xadrez, volta ao meu trabalho, 
mas agora relacionada a uma profissão e de maneira mais complexa. 
Diferentemente de O Datilógrafo, a prática datilográfica entra neste 
trabalho como uma profissão técnica, quase extinta, de alguém que 
simplesmente transcrevia por meio da máquina um texto. Uma prática 
que não exige o pensar, mas simplesmente o copiar ou, como o termo 
sugere em inglês, “copy typist”.
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Rastros | 2014
Performance como Linguada
Selvática Ações Artísticas
Curitiba | Brasil
 Lauro Borges

Rastros | 2014

Ano de Criação: 2014
Execução única.
Local: Linguada Mostra de Artes – Selvática Ações Artísticas | Curitiba
Tempo de duração: 30 min.

Descrição da Ação

No centro do espaço há uma bacia grande de ferro. No canto, há 
uma cadeira. Entro no espaço, sento-me na cadeira e tiro meus tênis 
e meias. Estou vestido com um capote, com três bolsos, um interno 
e dois externos. Levanto-me e começo uma reflexão sobre a ação, 
tendo como linha-guia a frase “As ações deixam rastros, para além 
do tempo e do espaço”. Tiro do bolso do capote cinco estalinhos 
e coloco-os enfileirados no chão, piso em cima, estourando-os. 
Refletindo sobre os rastros das ações, vou tirando os estalinhos e 
fazendo um caminho pelo qual possa pisar. O caminho que faço tem 
forma de espiral, direcionando-me ao centro, onde está a bacia. Entro 
na bacia e começo a esvaziar meus bolsos derrubando os estalinhos 
dentro da bacia e estourando-os com os pés. Faço essa ação 
refletindo sobre os rastros das ações. Quando termino de estourar 
todos os estalinhos da bacia, do bolso interno tiro um lenço de papel, 
abro-o e coloco-o sobre a minha mão. Do mesmo bolso retiro diversos 
estalinhos, colocando-os sobre o lenço de papel, preenchendo toda 
minha mão. Fecho o lenço de papel, emulando o formato do estalinho 
e o estouro em minha testa, finalizando a performance.

Sobre a performance

Nesta performance o texto filosófico volta ao meu trabalho. A reflexão 
filosófica novamente entra como motor do meu trabalho e unifico o 
interesse teórico e prático pela ação, seja a ação em si explorada na 
performance, seja a ação como reflexão explorada por meio do texto. 
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Dialética do 
Corpo e Espaço | 2014
II Mostra de Arte Performática do 
Sesc Paço da Liberdade
Curitiba | Brasil
 Lauro Borges

Dialética do Corpo e Espaço | 2014

Ano de Criação: 2014
Execução única.
Local: II Mostra de Arte Performática do Sesc Paço da Liberdade | 
Curitiba
Tempo de duração: 1h.

Descrição da Ação

No início da escadaria do prédio do Paço da Liberdade encontra-se 
um grande saco de espuma contendo 57 placas de espuma e 57 
novelos de lã. Tiro do saco uma placa de espuma e, com um novelo 
de lã, amarro-o na sola do meu pé. Subo o primeiro degrau da escada 
e coloco o novelo no degrau. Tiro outra placa de espuma, outro novelo 
de lã, amarro-o no meu outro pé e subo, carregando o saco, mais um 
degrau, colocando no novelo no degrau. Para cada degrau que subo, 
tiro uma placa de espuma e um novelo do saco, amarrando no meu 
corpo e soltando o novelo em cada degrau. Até o segundo andar do 
prédio são 56 degraus. Subo cada degrau completando exatamente 
essa ação. Próximo ao segundo andar, faltando poucos degraus, 
não consigo mais amarrar as placas, e todos os novelos viraram um 
grande emaranhado de fios. Pego o saco, visto sobre minha cabeça e 
subo até o segundo andar. Por conta dos novelos deixados para trás, 
fico preso à escada. Começo a me movimentar para dar uma volta por 
trás dela. Quando não consigo mais me movimentar, arrebendo alguns 
fios de lã presos ao corpo. Quando consigo dar a volta por trás da 
escada, tiro do meu bolso uma tesoura e começo a descer, dessa vez 
cortando os fios a cada degrau que desço. Quando chego ao primeiro 
degrau do térreo, onde começou a performance, corto o último fio de 
lã, que prende a última placa de espuma ao meu corpo, finalizando a 
performance.



46

Fe
rn

an
do

 R
ib

ei
ro

 | 
P

or
tif

ól
io

  
 

Dialética do 
Corpo e Espaço | 2014
II Mostra de Arte Performática do 
Sesc Paço da Liberdade
Curitiba | Brasil
 Lauro Borges

Sobre a performance

Esta performance foi criada especialmente para o prédio do Sesc Paço 
da Liberdade. Por ser um prédio histórico e tombado pelo Patrimônio 
Histórico Nacional, há diversas regras e limites que impossibilitam 
a execução de performance com os mais variados materiais, por 
exemplo, água, tinta, pó etc. Este trabalho surgiu exatamente por essa 
questão, a essa limitação comum em espaços tombados. Pensando 
em uma ação que ‘protegesse’ o espaço, trabalhei com materiais que 
não agredissem o mesmo, ou seja, espuma e lã. As cores dos novelos 
de lã foram retiradas das cores presentes no prédio. 

Como em outros trabalhos, a teleologia da ação aparece como base 
do trabalho e o fim visado (télos) cada vez mais difícil de ser alcançado 
conforme desenvolvo a minha ação. Contudo, a ação ganha um novo 
sentido aqui, um sentido que relaciona meu corpo ao espaço. É a 
ação que constrói a dialética entre corpo e espaço. 
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O Datilógrafo | 2015
TERRA COMUNAL — Marina 
Abramovic + MAI
São Paulo | Brasil
 Victor Nomoto by FLAGCX. 

O Datilógrafo | 2015

Ano de Criação: 2015
Execução única.
Local: TERRA COMUNAL — Marina Abramovic + MAI | Sesc Pompéia, 
São Paulo
Tempo de duração: 2 meses — 414 horas

Descrição da Ação

Durante 2 meses, 8 horas por dia, 6 dias por semana, eu percorri 
todos os espaços do Sesc Pompéia a escrever minhas impressões 
impressões do momento em que estava vivendo com minha máquina 
de escrever. Durante a performance eu não falava, somente escrevia. 
A cada lugar que parava escrevia uma página, seja falando sobre 
o tempo, sobre as pessoas, sobre as outras performances que 
estavam a acontecer, sobre a exposição, sobre meus sentimentos. 
Foram 414 horas de performance que resultaram em 1.388 páginas 
datilografadas.

Sobre a performance

Enquanto O Datilógrafo, de 2010, era um trabalho mais experimental, 
este que apresentei a convite da Marina Abramovic foi um trabalho 
mais maduro. Nele acabei explorando a relação entre ausência e 
presença. Como datilografava em diversos espaços do Sesc Pompéia, 
estava sempre em movimento e muitas vezes não era visto. Contudo, 
devido o tempo da performance – e também o barulho da máquina ao 
escrever – havia uma forte presença. Como eu não falava, a relação 
com o público foi criada a partir de olhares, sinais e, principalmente, 
os textos que eu escrevia. A escrita/leitura tornou-se essencial na 
relação com público. Com o longo tempo da performance, os textos 
ora eram descritivos, ora narrativos, ora documentais e ora beiravam 
a literatura. Devido a intensa vivência, acabei renomeando espaços, 
apelidando pessoas – e assim criando personagens – que todos os 
dias se encontravam lá. Considero esse trabalho como parte da minha 
Trilogia do Tempo – inspirada na Aporia do Tempo de Santo Agostinho 
– focada na atenção ao presente.
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Dialética do Corpo e  
Espaço 2 | 2015
Pelotas | Brasil
 Rogerio Franck da Silveira

Dialética do Corpo e Espaço 2 | 2015

Ano de Criação: 2015
Execução única.
Local: Paralelo 31 – Reverberações da Arte Contemporânea em 
Pelotas – Pelotas, Brasil.
Tempo de duração: 1 hora

Descrição da Ação

A noite, carregando uma mochila nas costas, eu me encaminhei para o 
prédio do Mercado Central de Pelotas. Ao escolher o face mais escura 
do prédio histórico – que ocupa uma quadra – tirei da minha mochila 4 
novelos de lã e uma lanterna. Lancei 2 novelos em cada poste de luz 
que se encontrava nos cantos do prédio. Ao andar de um lado a outro 
sempre iluminava o prédio com a lanterna. Logo após me direcionei 
ao centro da quadra. Assim, comecei a enrolar os novelos de lã na 
minha cabeça, começando a enrolar entre a nuca e a boca aberta 
e conectando meu corpo ao do prédio. Após enrolar bem a boca, 
passo a enrolar toda sua cabeça e, aos poucos, tiro outras lanternas 
de mochila, fixando-as com os novelos de lã em minha cabela de 
modo que conseguisse iluminar o prédio. Eu fico sempre de frente 
para o prédio. Após fixar 5 lanterna ao meu corpo e ter a cabeça toda 
enrolada com os fios de lã, solto os novelos e começo a andar para 
trás, tensionando os fios que me prendem ao prédio. Quando os fios 
arrebentam, caio ao chão e com uma tesoura corto os fios amarrados 
em minha cabeça e me levanto, terminando a performance.
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Dialética do Corpo e  
Espaço 2 | 2015
Pelotas | Brasil
 Rogerio Franck da Silveira

Sobre a performance

Com a performance Dialética do Corpo e Espaço, (DCE) de 2014, 
iniciei uma série de trabalhos pensando a relação espacial, de 
arquitetura e com meu corpo. Em geral são espaços que possuem 
limitações e que exigem um trabalho que se adapte a ele. A Dialética 
do Corpo e Espaço 2 foi criada especialmente para a mostra 
Paralelo 31 – Reverberações da Arte Contemporânea em Pelotas. 
Foi selecionado o prédio histórico do Mercado Central como o local 
da performance e desenvolvi o trabalho para ele. Assim como a DCE 
1, escolhi trabalhar com o novelo de lã devido a sua natureza não 
agressora em relação a arquitetura. O fato da performance estar 
programada para acontecer a noite me possibilitou explorar a questão 
da visualização da arquitetura a noite. Devido a isso escolhi o lado 
mais escuro do prédio durante a noite. A relação deste trabalho 
não é só com a arquitetura mas também com a cidade de Pelotas. 
Após fixar os novelos de lã na arquitetura, começo envolvendo-os 
entre minha nuca e minha boca aberta. A escolha desta ação está 
relacionada a história de Pelotas. As pelotas – de onde surge o nome 
da cidade – eram barcos de fundo arredondados que serviam para 
carregar o charque para o outro lado do rio. Os escravos carregavam 
as pelotas puxando pela boca e atravessando o rio a nado.
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Saber-como | 2015
Curitiba | Brasil
 Lauro Borges

Saber-como | 2015

Ano de Criação: 2015
Execução única.
Local: Paralelo 31 – Reverberações da Arte Contemporânea em 
Pelotas – Pelotas, Brasil.
Tempo de duração: 1 hora

Descrição da Ação

Começo a performance chegando ao espaço portando uma mochila 
cheia nas costas. Coloca-a no chão e começo a tirar os materiais aos 
poucos. Primeiro tiro duas rodas de madeira (imbuia) com um furo no 
meio, depois um pedaço de couro vermelho, uma régua, cordas de 
borracha, um lápis, um grampeador. Começo a prender as rodas de 
madeira nos meus pés amarrando com a corda de borracha. Depois 
grampeio o couro vermelho na madeira, em volta de seus pés. Com 
uma régua faço marcações sobre o couro e depois tiro uma furadeira 
da mochila e uma broca para parede grande e faço furos na madeira. 
Após mais ou menos 1 hora tentando furar a madeira, tiro rodas 
grandes e as fixo nos meus pés utilizando parafusos. São 3 rodas 
por pé e utiliizo somente 1 parafuso para fixar na madeira. Faço essa 
última ação sentado em um pequeno banco. As rodas em meus pés 
ficam soltas, girando e, assim, tento ficar em pé sobre as rodas. Após 
diversas tentativas, a performance acaba quando uma pessoa do 
público me ajuda a ficar em pé.

Sobre a performance

Essa performance é sobre a sabedoria prática, o conhecimento 
prático, ou seja, o que sabemos e o que não sabemos fazer. 
Também é sobre a gambiarra, ou seja, o que não sabemos fazer mas 
inventamos um modo de fazer. Ou, conforme uma pessoa do público 
presente à ação: a performance é sobre como fazer tudo errado. O 
objetivo é muito simples: criar algo como um patins, mas o processo 
de criação e realização é totalmente caótico.
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Sobre o Não-simbólico 
| 2016
São Paulo | Brasil
 Rodrigo Munhoz

Sobre o Não-simbólico | 2016

Ano de Criação: 2015
Número de execuções: 3
Local: p.ARTE #28 – Curitiba, Brasil | La Plataformance Festival – São 
Paulo, Brasil | Bienal do Pilarzinho
Tempo de duração: 2 hora

Descrição da Ação

Entro no espaço carregando uma maleta prateada. Tiro os sapatos e 
meias deixando-os em um canto. O conteúdo da maleta só é revelado 
quando eu a abro. Ela está repleta de velas, sendo 6 velas de 7 dias e 
40 velas normais. Todas da cor marrom. Tira as velas de 7 dias, faço 
uma fileira com elas, colocando-as lado a lado e as acendo. Depois, 
construo uma torre com essas velas, fixando uma em cima da outra. 
Para isso utilizo uma vela comum para ajudar. Por fim, coloco a vela 
comum na ponta superior da torre. Após contruído a torre, pego de 4 
a 6 velas por mão na maleta e as acendo com o fogo da torre. Após 
as velas acesas, as derreto sobre os seus pés. Derreto as velas até 
o momento em que consigo segurá-las e logo após as jogo acesas 
no chão. Em seguida, pego mais velas na maleta e volto a derretê-las 
em meus pés. Repito essa ação até acabar com as velas da maleta 
e estar com o pé coberto de cera marrom. Com as últimas velas, 
apago a vela acesa na torre derretendo-a. Com as velas apagadas, 
levemente retiro os pés da cera derretida, deixando o molde deles no 
chão.

Sobre a performance

Meu trabalho com performance sempre esteve focado em questões 
práticas como o agir, o fazer, o saber-fazer. Quando criei a 
performance Eu Prometo, de 2011, os elementos com que trabalhei 
entraram no trabalho devido a necessidades práticas. No fim, percebi 
que eram elementos extremamente simbólicos – a água quente, o 
gelo, as pétalas etc. 
Este trabalho surgiu exatamente da reflexão sobre o uso de elementos 
de grande potencial simbólico, contudo, sem explorar sua simbologia. 
Por isso a escolha da vela e do fogo. O trabalho não é sobre a 
luz e nem sobre algo religioso ou espiritual. Ele é sobre ir além da 
simbologia. E é com a ação, com o construir, com o manipular e 
alterar a matéria que consigo extrair a simbologia desses elementos 
buscando explorar novos sentidos e significados que possa possuir.
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Trilogia do Tempo: Passado 
| 2016
Campinas | Brasil
 Rodrigo Munhoz

Trilogia do Tempo: Passado | 2016

Ano de Criação: 2016
Execução única.
Local: Poéticas do Corpo – AT AL 609, Campinas, Brasi
Tempo de duração: 1 hora

Descrição da Ação

Em uma sala, uma instalação montada. Ao fundo, a projeção de 
um vídeo se perde em um amontoado feito de tule branco. Do lado 
barbantes esticados na parede formam algo como um varal. No canto 
uma cadeira. Entro no espaço com uma máquina de escrever. Sento 
na cadeira e escrevo uma folha numerada afirmando que iria relembrar 
minhas memórias. Penduro a folha no varal e pego as demais folhas 
datilografadas escritas nos últimos dias e começo a ler. Após cada 
folha lida a fixo no varal

Sobre a performance

Inspirada na Aporia do Tempo de Santo Agostinho, a trilogia do tempo 
explora as impressões do tempo na alma. A impressão do passado, 
neste caso, é a memória. Este trabalho surgiu na residência artística 
promovida pela ATAL 609 em São Sebastião, São Paulo. As páginas 
escritas, datilografadas, eram sobre minhas memórias da vivência 
que tive em cada dia da residência. Eu nunca escrevia imediatamente 
após os eventos e nem nos momentos. Às vezes ficava um ou dois 
dias para escrever e geralmente o fazia antes de ir dormir. O vídeo que 
faz parte da instalação era composto de imagens e sons que capitei 
durante a minha estadia



63

Fe
rn

an
do

 R
ib

ei
ro

 | 
P

or
tif

ól
io

  
 

 Rodrigo Munhoz



64

Fe
rn

an
do

 R
ib

ei
ro

 | 
P

or
tif

ól
io

  
 

Amálgama | 2016
Curitiba | Brasil
 Marcelo Elias

Amálgama | 2016

Ano de Criação: 2016
Número de execuções: 2
Local: Diretriz Arte Contemporânea – Curitiba, Brazil
Tempo de duração: 1 hora

Descrição da Ação

Chego na galeria com uma grande mala de viagem. Abro-a e tiro uma 
banqueta pequena. Depois tiro uma folha de papel manteiga e forro o 
chão. Sento na cadeira, tiro uma bacia branca, um pedaço de cera de 
abelha e um ralador. Com a bacia em meu colo começa a ralar a cera 
na bacia. Quando um dos lados da pedra de cera fica liso, começo a 
ralar outro lado. Faço essa ação até conseguir deixar todos os lados 
retos, com poucas imperfeições. Coloco a cera no papel manteiga e 
retiro da mala uma extensão elétrica com um bocal de lâmpada na 
ponta. Após ligar a extensão na energia, retiro uma lâmpada de grande 
potência da mala e a ligo na extensão. Em pé, com a bacia logo 
abaixo de mim, pego um pequeno monte de cera de abelha ralada 
e com a outra mão seguro a extensão com a lâmpada colocando-a 
sobre a cera. Com o calor da lâmpada, o monte ralado derrete em 
minha mão, escorrendo cera líquida entre meus dedos e caindo da 
bacia. Após derreter quase toda a cera, eu levo a mão em meu rosto 
esfregando o que sobrou em minha face e finalizando a performance.
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Eu e o Público | 2011
Vitória | Brasil
 Sérgio Prucoli/Trampolim

Sobre a performance

Quando a galeria Diretriz Arte Contemporânea me convidou para 
fazer uma performance em seu espaço trouxe-me questões sobre a 
limitação do espaço. A galeria fica dentro de um shopping de Curitiba 
e devido a isso possui diversas regras do shopping. Por exemplo, 
não é possível fazer barulho, nem usar fogo, nem destruir algo, nem 
sujar o chão etc. Digamos que meu campo de ação estava um pouco 
limitado.

Então, criei Amálgama, uma performance que aparentemente era 
contida e que se adequava aos limites exigidos do espaço. Assim 
como diversos dos meus trabalhos recentes, trabalhei com uma 
mala contendo todo o material e que só é revelado na hora da ação. 
A escolha da cera de abelha deve-se a sua natureza, dura e rígida 
como o espaço mas que pode ser volátil conforme o seu uso. Outro 
motivo foi o cheiro, elemento que já tinha trabalhado na performance 
Eu Prometo de 2011. Para mim, o manipular a cera de abelha era 
também manipular o espaço, mostrar como é possível mudar sua 
forma, ampliar suas possibilidades. Com a não possibilidade de 
se trabalhar com fogo, resolvi trabalhar com uma lâmpada de alta 
potência e que emanava calor suficiente para derreter a cera ralada. 
Mais do que mudar somente a matéria, eu alterava a sensação no 
espaço com o cheiro que surgia ao derreter a cera.
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Sobre o olhar extrangeiro | 
2016
Chapecó | Brasil
 Manolo Kottwitz

Sobre o olhar extrangeiro | 2016

Ano de Criação: 2016
Execução única.
Local: Curto Circuito de Performance — Chapecó/SC 
Tempo de duração: 2 hora

Descrição da Ação

Carregando uma grande bolsa preta de viagem e uma escada 
de alumínio, páro na frente da obra O Desbravador, no centro de 
Chapecó. Da mala ele retiro uma bússola, um telescópio e um 
megafone. Subo na escada e com o telescópio começo a olhar para a 
estátua e a narrar com o megafone o que vejo nela. Logo após aponto 
o telescópio para o sentido a frente da estátua e narro o que vejo e, 
por fim, aponto o telescópio no sentido da cabeça do Desbravador 
e narro o que a estatua estaria vendo. Sempre me orientando com a 
bússola.

Após essa primeira narrativa, guardo todos os materiais dentro da 
bolsa, pego a escada e me afasta da estátua O Desbravador, andando 
uma quadra pela avenida Getúlio Dorneles Vargas. Na quadra 
seguinte, novamente monto a escada, pego a bússola, telescópio 
e megafone. Aponta o telescópio para a estátua, ajusto o foco e 
começo a narrar no megafone o que estou vendo. Aponto o telescópio 
no sentido contrário e começo a narrar o que estaria na frente da 
estátua se ela estivesse naquele lugar. E, por fim, me orientando com 
a bússola, narro o que a estátua estaria vendo se estivesse naquele 
local. Guardo todo material, afasto-me mais uma quadra da estátua e 
repito as mesmas ações. A performance acaba quando me afasto o 
bastante que não conseguo mais ver a estátua do Desbravador devido 
a geografia do local.
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Eu e o Público | 2011
Vitória | Brasil
 Sérgio Prucoli/Trampolim

Sobre a performance

Como o próprio nome diz, esse trabalho é sobre o olhar extrangeiro. O 
olhar estranho de uma pessoa que não é familiarizada com um local. 
Esta foi minha primeira vez em Chapecó, oeste de Santa Catarina. 
Quando fui convidado para fazer uma performance em espaço público 
na cidade, pelo Curto-circuito de Performance, percebi o quão limitado 
era meu conhecimento sobre a região.

Em minha pesquisa encontrei obra O Desbravador, estátua 
monumental erguida no centro da cidade. E decidi que o trabalho 
partiria da minha relação como extrangeiro em relação a estátua, que 
também simboliza um extrangeiro e conquistador daquela região.

Deste modo, busquei trabalhar a relação de distância, proximidade, do 
olhar e utilizar a narração falada como meio de exprimir essa relação. 
Ao mesmo tempo que me referia a estátua também colocava-me no 
lugar dela.
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Trilogia do Tempo: Futuro | 
2016
Curitiba | Brasil
 Flávio Ribeiro

Trilogia do Tempo: Futuro | 2016

Ano de Criação: 2016
Número de execuções: 2
Local: MIP3 – Manifestação Internacional de Performance — Belo 
Horizonte | Curitiba
Tempo de duração: 1 hora

Descrição da Ação

Em uma sala há um espelho de 1 x 1,75m encostado na parede. Entro 
na sala carregando uma case de madeira de 1,5m de comprimento. 
Páro na frente do espelho. Coloco a case no chão e a abro. Dentro 
há um arco, diversas flechas, uma luva, um protetor de braço, pó 
de magnésio e um despertador de cordas dourado. Eu pego o 
despertador, dou corda, ajusto o horário e programo para despertar. 
Coloco-o na boca, segurando a aste com os dentes e com o visor 
virado para meu queixo. Passo o pó de magnésio em minhas mãos. 
Coloco a luva e o protetor de braço. Armo o arco, pego uma flecha, 
coloco-a no arco e armo para lançá-la. Sempre com o despertador 
em minha boca. Fico com a flecha tensionada no arco o máximo que 
consigo. Quando não aguento mais, desarmo o arco, dou dois passos 
para trás, me afastando do espelho e armo o arco novamente. Fico 
novamente segurando a flecha até não conseguir mais. Dou mais dois 
passos para trás. Fico repetindo essa ação de armar o arco, mirar no 
espelho, tensionar até não aguentar mais. A distância máxima que 
chego é de mais ou menos uns 15 metros, onde ainda consigo me ver 
no espelho. Continuo armando o arco, mirando no espelho, segurando 
a flecha até não conseguir mais. Sempre com o despertador na boca. 
Somente após o despertador tocar que eu solto a flecha.
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Trilogia do Tempo: Futuro | 
2016
Curitiba | Brasil
 Flávio Ribeiro

Sobre a performance

Inspirada na Aporia do Tempo de Santo Agostinho, a Trilogia do 
Tempo é uma série de trabalhos que explora as impressões do tempo 
na alma, ou seja, a memória, a atenção ao presente e a expectativa.

Na Trilogia do Tempo: Futuro, direcionei-me a exploração da 
expectativa. A ação é simples, lançar uma flecha contra um espelho. 
Contudo, o trabalho explora exatamente a expectativa que se cria 
na experiência do tempo a partir da ação. Este é um dos poucos 
trabalhos meus em que o tempo é previsto – quando acerto o 
despertador tenho uma idéia de horário e o tempo de despertar. Mas 
a experiência do tempo se alarga com a repetição de armar o arco 
e mirar no espelho assim como com a deterioração do corpo nesse 
processo. No final da performance, eu quase não conseguia esticar 
o braço e armar o arco. E por mais que o espelho fosse grande e eu 
estivesse mirando nele, errei o alvo.
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Distentio Anime | 2018
São Paulo | Brasil
 Chai Rodrigues

Distentio Anime | 2018

Ano de Criação: 2018
Número de execuções: 2
Local: Goethe na Vila — Vila Itororó, São Paulo 
 Exposição Cada Vez Mais Perto — Curitiba, Paraná
Tempo de duração: 1 mês de performance

Descrição da Ação

Durante um mês de performance, Fernando Ribeiro produz tijolos 
de gesso com os quais se propõe a construir um labirinto. Na Vila 
Itororó o artista ficou em performance durante 8 a 11 horas por dia. Na 
exposição Cada Vez Mais Perto foram de 4 a 6 horas por dia. Além de 
produzir os tijolos de gesso, o artista também fazia um café e oferecia 
para as pessoas presentes à ação.

Sobre a performance

Essa performance é inspirada na aporia do tempo de Santo Agostinho. 
Para o filósofo, o tempo se distende na alma, ou seja, é na alma que 
passado, presente e futuro estão conectados e distendidos — na 
distensão da alma (distentio animi).

Devido a sua natureza duracional, o produzir tijolos, o estar presente 
e o construir o labirinto se tornam impressões deste tempo. Os tijolos 
que dia-a-dia são empilhados após sua produção se tornam rastros 
do passado. A minha presença em ação reforça a atenção ao presente 
e a construção do labirinto se direciona como a expectativa do futuro.

A performance também explora a relação da vivência temporal e do 
desenvolvimento de um trabalho braçal e, por sua vez, de uma obra. 
É uma dos meus poucos trabalho em que há uma relação direta com 
as pessoas, com o público, muito construído pela presença do café na 
obra.
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Potência | 2013
Museu Oscar Niemeyer 
Curitiba | Brasil
 Cintia Eitelwein

CV

Exibições
2018 • Exposição Cada Vez Mais Perto, Curitiba, PR. Performance Distentio 

Anime com duração de 1 mês. Junho de 2018.

 • Goethe na Vila, São Paulo, SP. Performance Distentio Anime com 

duração de 1 mês. Maio de 2018.

2017 • Temporada de Performance/p.ARTE #36. Performance Trilogia do 

Tempo: Futuro. Executada no dia 6 de dezembro de 2017.

 • Performance Trilogia do Tempo: Futuro. Realizada no antigo prédio 

da imprensa do campus Juvevê da UFPR. Executada no dia 27 de 

outubro de 2017.

 • Corpus Urbis. Participação com a vídeo performance Monotipando. 

Macapá, Amapá.

 • Bienal do Pilarzinho, Curitiba. Execução da performance Sobre o 

não-simbólico. 

2016 • MIP3 – Manifestação Internacional de Performance, Belo Horizonte. 

Apresentação da performance Trilogia do Tempo: Futuro no dia 5 de 

agosto de 2016.

 • Exposição Intensidades Sensíveis, Galeria Diretriz Arte 

Contemporânea, Curitiba. Performance Amálgama, dia 8 de julho 

de 2016.

 • Festival La Plataformance, Cananéia-São Paulo. Participação em 

residência e apresentação da performance Sobre o não-simbólico. 

Abril–Maio, 2016.

 • Poéticas do Corpo, São Sebastião–Campinas. Residência e 

performance Trilogia do Tempo: Passado. 25.02 a 03.03.2016.

 • p.ARTE #28. Performance Sobre o não-simbólico na 28ª edição da 

p.ARTE no dia 8 de abril de 2016. Curitiba, PR.

2015 • p.ARTE #25. Execução de performance Saber-Como na 25ª 

edição da p.ARTE no dia 25 de setembro de 2015. Curitiba, PR.

 • Virada Cultural Sesc Palladium. Execução da performance O 

Datilógrafo nos dias 12 e 13 de setembro.

 • Paralelo 31 – Reverberações da Arte Contemporânea em Pelotas. 

Execução das performances Dialética do Corpo e Espaço 2 e Eu 

Prometo. Julho de 2015.
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O Datilógrafo | 2009
Sesc da Esquina
Curitiba | Brasil
 Christiano Montiani

2015 • Atos em Ações 2. Campinas, SP. Execução da performance Eu 

Prometo! no dia 22 de junho de 2015.

 • TERRA COMUNAL – Marina Abramovic + MAI | Participação com a 

performance O Datilógrafo – Curadoria de Marina Abramovic. Foram 

2 meses, de 9.03 a 10.05.2015, contabilizando 414 horas de 

performance.

2014 • Performance no Memorial. Memorial Minas Gerais Vale. Belo 

Horizonte, MG. Execução da performance Eu Prometo! no dia 23 

de agosto de 2014.

 • II Mostra de Artes Performáticas do Sesc Paço da Liberdade. 

Curitiba, PR. Execução da performance Dialética do Corpo e 

Espaço no dia 19 de agosto de 2014.

 • Linguada – Mostra de Artes. Selvática Ações Selvagens. Curitiba, 

PR. Execução da performance Rastros no dia 9 de julho de 2014.

 • Independência: Quem troca? Curitiba, PR. Execução da 

performance Contínuo no dia 22 de maio de 2014.

 • Mostra Performatus #1. São Paulo/SP. Execução da performance 

Eu prometo! no dia 5 de abril de 2014.

2013 • Circuito Bode Arte: Corpos Ausentes. Natal/RN. Dezembro, 2013. 

 • Tijucão Cultural – Execução da performance Articulação no dia 8 de 

novembro de 2013.

 • p.ARTE/EXPERIMENTA – Execução da performance Esforço no dia 

8 de novembro de 2013.

 • p.ARTE #13 – Execução da performance Articulação no dia 20 de 

setembro de 2013.

 • Miami Performance International Festival – Miami/FL – EUA. 

Execução da performance Eu e o Público e Eu Prometo! Palestra 

sobre p.ARTE – Mostra de Performance Art.

 • Performance Potência. In: Danças Contemporâneas, MON – 

Museu Oscar Niemeyer, Curitiba/PR.

 • Performance Corpo Política – Brasília. Execução da performance Eu 

e o Público e palestra sobre p.ARTE – Mostra de Performance Art.

2012 • Coletiva Ybakatu – Ybakatu Espaço de Arte. Execução da 

performance Esforço no dia 25 de agosto de 2012.

 • Performeios – Espaço Tardanza – Curitiba, Brasil. Execução da 

performance Eu prometo! no dia 26 de julho de 2012.

 • p.ARTE – Mostra de Performance Art – Curitiba, Brasil. Execução da 

performance Eu prometo! no dia 11 de maio de 2012.

 • 4to Encuentro de Acción en Vivo y Diferido – Bogotá, Colômbia, 

2012. Registro da performance Tradição e Inovação.
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Distensão | 2010
Ato Performático
Sesc da Esquina
Curitiba | Brasil
 Flávio Ribeiro

2012 • Grace Exhibition Space – Nova Iorque, Estados Unidos. Execução 

da performance Esforço no dia 20 de abril de 2012.

 • Mobius, Inc – Boston, Estados Unidos. Execução da performance 

Eu prometo! no dia 17 de abril de 2012.

 • Defibrillator Performance Art Gallery – Chicago, Estados Unidos. 

Execução da performance Esforços em dois dias: 05 e 06 de abril 

de 2012.

2011 • Urbe-Brote Urbano – Buenos Aires, Argentina. Registro performance 

Esforço.

 • 1º Itajaí Arte e Mídia: Festival de Performances Multimídia

 • Ocupações Performáticas. Cafofo do Couve-Flor, Curitiba/PR. 

Execução da performance Esforço no dia 29.08.2011.

 • Direct Action 2011 at CAZ – Mostra de Vídeos de performance. 

Londres, Inglaterra.

– Registro da performance Distensão.

– Videoperformance Monotipando.

 • Direct Action 2011 at Konnektor – Mostra de Vídeos de 

performance. Hannover, Alemanha.

– Registro da performance Distensão.

– Videoperformance Monotipando.

 • Direct Action 2011 – Mostra de Vídeos de performance. Berlim, 

Alemanha.

 • Performa Paço. Performance Distensão. Paço das Artes. São 

Paulo/SP

 • Performance Tradição e Inovação. Executada no dia 16 de maio de 

2011 no Parque Tingüi. Curitiba/PR

 • Festival Performance Arte Brasil – Video-performance Monotipando. 

Curadoria de Paulo Reis

2011 • Trampolim_ – plataforma de encontro com a arte da performance. 

Vitória / ES.

– 16.02.2011 – Performance Eu prometo!

– 18.02.2011 – Performance Eu e o Público.

2010 • Ato Performático – Sesc da Esquina – Curitiba/Paraná. Execução 

da performance Distensão.
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Jogando Xadrez | 2013
com Washigton Silvera
Boca Maldita
Curitiba | Brasil
 Lauro Borges

2009 • O Corpo na Cidade: Performance em Curitiba. Exposição sobre 

a história da performance art na cidade de Curitiba. Curadoria de 

Paulo Reis. – Centro Cultural Solar do Barão – Curitiba – Paraná.

 • Performance Eu e o Público – Lançamento da Revista OCO. 

Contemporão Espaço de Performance - Florianópolis/SC – 

04.12.2009.

 • Performance O Datilógrafo – Performance apresentada durante os 

dias 07 a 09 de outubro de 2009. A performance ocupou os mais 

diversos espaços do SESC da Esquina, Curitiba/PR.

2006  • Performance Eu e o Público – Praça da Sé – Salvador/BA

2005  • PERFORM_ipa / Palácio Cruz e Souza – Florianópolis/SC

 • Vrs. Dois (Pinturas Monotipadas) – Sesc Água Verde, Curitiba/PR

2004 • Retrovisor – Casa Hoffman – Curitiba – Paraná

 • Continuum – Arte & Tecnologia Mostra Internacional de Arte Digital – 

05 a 07.08.2004

– Música Eletrônica – os três dias

– Performance Eu e o Público 05.08.2004 e 07.08.2004

– Ocupação Performance Rave – Casa Hoffman – Curitiba – 

Paraná

 • Eu e o Público – Galeria Adalice Araújo, Curitiba/PR

2003 • MIP – Manifestação Internacional de Performance Belo Horizonte – 

Minas Gerais

– 19.08.2003 – Performance Eu e o Público

– 21.08.2003 – Performance Sem título (performance-pintura-

monotipia)

 • Intervento – Instalação e Performance – Era só o que Faltava, 

Curitiba / PR

2002 • Poéticas Visuais – Museu Metropolitano de Arte – Centro Cultural do 

Portão Curitiba – Paraná

 • Vrs.dois – Pinturas – Casa da Praça, Castro/PR

 • Performance Sem Título/Untitled – Encerramento da 9ª Semana de 

Arte da Universidade Tuiuti do Paraná

 • Pingüins – James Bar – Curitiba/PR

2001 • “Pinturas Monotipadas” Casa da Cultura Emilia Erichsen, Castro/PR

 • Performance Sem Título/Untitled – Birinight’s Bar – 23.06.2001
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Articulação | 2013
p.ARTE
Curitiba | Brasil
 Lauro Borges

Curadoria

2017-2018

 • Curador de performance art na Bienal Internacional de Curitiba 

2017–2018.

2012–2017

 • p.ARTE – Mostra de Performance Art. Único evento mensal 

dedicado exclusivamente a performance art no Brasil. Ocorre em 

Curitiba.

2016 • MIP3 – Manifestação Internacional de Performance, Belo Horizonte.

2015 • Curador da 3ª edição do projeto CCBB Música.Performance que 

ocorreu no dia 3 de outubro de 2015 no Centro Cultural Banco do 

Brasil – São Paulo. 

 • Bienal Internacional de Curitiba 2015, curador da semana de 

performance.

2013 • Curador convidado – Bienal Internacional de Curitiba 2013, sendo 

responsável pela curadoria de performance art.

Formação Acadêmica

2010 • Especialista em Estética e Filosofia da Arte – UFPR

2002 • Bacharel em Artes Visuais com Ênfase em Computação na 

Universidade Tuiuti do Paraná.

Palestras e oficinas

2015 • Participação em mesa redonda no evento Pão na Mesa, com a 

temática “A inclusão do público na produção da obra de arte”.

2014 • Ministrou o workshop Entre o corpo e o espaço na FAP – 

Faculdade de Artes do Paraná. 12 horas.

2012 • V Simpósio da Licenciatura de Artes Visuais da FAP – Faculdade de 

Artes do Paraná. Conversa com Artista.

2012 • Ministrou o workshop Entre o corpo e o espaço: a ação. 1ª 

Semana Acadêmica do Departamento de Artes Visuais – DEARTES 

– UFPR

2010 • Ministrou o workshop sobre Performance Art no SESC Paraná – 

Paço da Liberdade, Curitiba/PR. Carga horária de 9 horas.

2008 • Ministrou o curso “O Corpo e o Espaço: uma introdução a 

performance”, com duração de 4 meses, no Solar do Barão, 

Curitiba/PR.
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O Datilógrafo | 2015
TERRA COMUNAL — Marina 
Abramovic + MAI
São Paulo | Brasil
 Victor Nomoto by FLAGCX. 

2007 • Ministrou o curso “O Corpo e o Espaço: uma introdução a 

performance”, com duração de 4 meses, no Solar do Barão, 

Curitiba/PR.

2003 • Ministrou a oficina “O Corpo e o Espaço: uma introdução a 

performance”, junto com a artista Carla Vendrami, na X Semana de 

Artes Visuais da Universidade Tuiuti do Paraná

2002 • Ministrou a palestra “Performance Art” para o Núcleo de Pesquisa 

em Teatro da FAP – Faculdade de Artes do Paraná

2001 • Ministrou a palestra “Performance Art” para o Semana de Arte do 

curso de Artes Visuais da UTP – Universidade Tuiuti do Paraná.
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Rastros | 2014
Performance como Linguada
Selvática Ações Artísticas
Curitiba | Brasil
 Lauro Borges

Na Mídia

Publicações em mídia impressa ou digital sobre Fernando Ribeiro.
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Representante maior da arte performática, Marina Abramovic esteve em Curitiba no fim de 2013. Sua
passagem por aqui foi sem alarde: provavelmente, ela não pegou o Interbairros II como Nick Cave, nem deu
uma “canja” no Gato Preto, como o cantor Julio Iglesias. Mas veio à capital paranaense para entrevistar um
xamã da cidade, para um documentário sobre espiritualidade e energia.

Além do material para seu filme (que deve estrear neste ano), assistiu ao vivo a uma performance de Maikon
K, nos fundos do Museu Oscar Niemeyer (MON). Ele e o também curitibano Fernando Ribeiro fazem parte
de um grupo de oito artistas selecionados pela sérvia no início de 2014 para integrar a exposição Terra
Comunal – Marina Abramovic + MAI, que inaugura no dia 11 de março no Sesc Pompeia, em São Paulo.

“Depois da apresentação, ela perguntou se eu poderia fazer o trabalho por mais horas, e me deu esse
desafio de transformar a obra”, conta Maikon K. A performance DNA de DAN acontecerá dentro de um
ambiente plástico transparente, em uma área externa nos fundos do Sesc.

O público poderá entrar no espaço e observar o performer que, imóvel, “transformará” o seu corpo com uma

VISUAIS

Marina Abramovic escolhe artistas curitibanos
Dois nomes locais foram selecionados pela sérvia, figura mundial da performance art , para
participar de uma mostra retrospectiva em SP

23/02/2015  17h49  Isadora Rupp

Caderno G Artes Visuais
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SERVIÇO

Terra Comunal

Sesc Pompeia (Rua Clélia, 93 – Pompeia, São
Paulo), (11) 3871-7700. A partir de 11 de
março. De 3ª a sáb, das 10h às 21h. Dom, das
10h às 18h. Entrada franca. Classificação
indicativa: 12 anos. Até 10 de maio.

Artista sérvia explora limites do
corpo

Ao longo de dois meses, a unidade do Sesc
Pompeia, em São Paulo, vai abrigar Terra
Comunal – Marina Abramovic + MAI,
exposição retrospectiva da artista sérvia
radicada em Nova York, Marina Abramovic.
Com a carreira iniciada na década de 1970, ela
é considerada o grande nome da performance
art no mundo e seu trabalho explora os limites
do corpo e as

Leia a matéria completa

substância líquida que criará uma espécie de segunda pele. A pesquisa para esse trabalho, explica Maikon,
partiu de uma simbologia da serpente africana, e de sua relação com a estrutura em espiral da molécula de
DNA. “Muitos enxergam DAN como a origem da vida e o conhecimento. Parto desse tema, com uma leitura
bem pessoal.”

Vai ser a primeira vez que o artista, de 32 anos, se apresentará fora de Curitiba. DNA de DAN ficará por
quatro dias em cartaz (10,12,13 e 14 de março), durante cinco horas diárias.

Remington

Fernando Ribeiro, um dos promotores da
performance art no estado, curador da P.Arte –
Mostra de Performance Art criada em 2012 com Tissa
Valverde (eles fazem uma exibição mensal na
Bicicletaria Cultural), e também responsável pela área
na Bienal Internacional de Curitiba 2015, ficará
confinado no Sesc durante os dois meses da mostra
de Marina. No período de trabalho – de oito horas
diárias – ele vai datilografar em sua Remington 25

portátil, de seis quilos, em diversas áreas do Sesc Pompeia, na performance O Datilógrafo.

Apresentada originalmente em 2009 em Curitiba, no Sesc da Esquina, a “versão 2015” passou por algumas
modificações. Além de transformá-lo em um trabalho duracional, a pegada desta vez é mais introspectiva.

“Em 2009, eu me relacionava mais com o público e expunha os textos nas paredes. Dessa vez, não vou me
comunicar com as pessoas, somente através dos textos [um repositório guardará as páginas no espaço] e
da máquina. Vou me fechar”, fala Fernando, que se preparou fisicamente com meses de antecedência, com
a prática de natação e musculação, para evitar lesões causadas pelo movimento repetitivo.

Seu maior desafio foi, justamente, fazer com que o
trabalho durasse mais horas. A técnica de datilografar
ele já domina há anos: fez vários cursos na
adolescência e foi estagiário em uma escola.

“A Marina queria performance de longa duração, o
que não é muito a minha praia. Nunca foi uma
questão que coloquei pra mim, então é bacana essa
provocação. Meu trabalho também tem relação com a
ação, sempre. Então, eu precisava criar algo em que
eu agisse oito horas por dia”, diz.
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Ao longo de dois meses, a unidade do Sesc Pompeia, em São Paulo, vai abrigar Terra Comunal – Marina
Abramovic + MAI, exposição retrospectiva da artista sérvia radicada em Nova York, Marina Abramovic.

Com a carreira iniciada na década de 1970, ela é considerada o grande nome da performance art no mundo
e seu trabalho explora os limites do corpo e as relações e possibilidades entre artista e plateia.

O projeto, que ocupará vários espaços do Sesc Pompeia entre 11 de março e 10 de maio, vai se dividir em
duas partes.

A primeira, com curadoria do alemão Jochen Volz, da Serpentine Galleries, uma das mais importantes de
Londres, traz três instalações de Marina.

The House With the Ocean View (A Casa com Vista para o Mar) tem narrações da artista durante uma
performance de 12 dias realizada em Nova York, em 2002.

Antônio More/Gazeta do Povo

Fernando Ribeiro e sua Remington 25 portátil de seis quilos.

PERFIL

Artista sérvia explora limites do corpo humano
23/02/2015  17h49  Isadora Rupp

Caderno G Artes Visuais
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Oito artistas brasileiros foram convidados por Marina Abramovic, Lynsey 

Peisinger e Paula Garcia para apresentar trabalhos autorais de longa duração, 

produzidos em consonância com as propostas do MAI (Marina Abramovic 

Institute). Depois de passarem por um processo junto à Abramovic,  

que trabalhou com cada artista, a Dasartes convidou Rubiane Maia e  

Fernando Ribeiro para falarem de seus trabalhos e do processo. 

“Ao longo desses dois meses de exposição, estou per-
correndo todo o Sesc Pompeia com minha máquina 
de escrever portátil, datilografando minhas impressões, 
meus pensamentos, meus sentimentos, minha vivência 
em toda esta Terra comunal. Não falo diretamente com 
o público, minha única via de expressão são as páginas 
escritas, que ficam à vista do público em um recipiente 
transparente. A vivência que tive com Marina Abramo-
vic em uma residência artística, realizada poucos dias 
antes da exposição, foi de extrema importância para 

me preparar para este trabalho de longa duração, que 
exige extrema concentração e equilíbrio – datilografo 
oito horas por dia, de terça-feira a domingo. Esse pe-
ríodo que passamos com ela nos permitiu conhecê-la 
para além da imagem, para além da história. Conheci 
a pessoa por trás da artista extremamente profissio-
nal: divertida, com um ótimo senso de humor, generosa, 
atenciosa. Foi uma experiência intensa que continuará 
durante toda a exposição.”

FERNANDO RIBEIRO

Revista DasArtes nº 39
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BOA TARDE ! - QUINTA, 04 DE SETEMBRO DE 2014

0CurtirCurtir 0 0 TweetarTweetar 0

Texto..:

03
Out

Performances	  trazem	  interação	  entre	  público	  e
artistas	  na	  Bienal	  Internacional	  de	  Curitiba	  2013

A partir do dia 5 de outubro, artistas de performance apresentam seus trabalhos na Bienal Internacional
de curitiba 2013  sob curadoria de Fernando Ribeiro.
 
É o caso da carioca Vivian Cáfaro, que com formação em teatro, dança e arte-educação, desenvolve
uma pesquisa relacionada ao espaço da cidade por meio da cultura alternativa do parkour.
Recontextualizando as práticas do parkour por meio da performance, o seu trabalho traça um novo olhar
sobre o espaço urbano.
 
A reconhecida artista performática curitibana Margit Leisner estudou Artes Visuais com aprofundamento
em Performance Arte, na F + F Schule für Kunst und Mediendesign (Zürich). Suas performances partem
de ações simples e se direcionam para a ressignificação do cotidiano, do espaço e do tempo presente.
Questões que cruzam a vida e a arte, mas que nem sempre são vistas em sua completude, surgem no
mais sutil fazer da artista.
 
A japonesa Sakiko Yamaoka tem uma longa produção em performance art e um trabalho de relação
com as pessoas. Desenvolve obras a partir de simples ações no espaço público, envolvendo,
dialogando e relacionando-se diretamente com as pessoas. Questões relacionadas à migração e ao
estrangeiro fazem parte de sua pesquisa e ganham um peso especial em sua primeira vez no Brasil. Na
Bienal Internacional de curitiba apresenta duas performances, além da mostra de vídeo Sculpture of Eye
Contacts.
 
Marco Paulo Rolla irá apresentar a performance “Esmagamento Sensível”,  caminhando sob frutas e
verduras, tocando um acordeon, em meio a uma sonorização no local. Este mineiro é um artista
multimídia criador do CEIA - Centro de Experimentação e Informação de Arte e mestre em Artes (EBA-
UFMG). Participou da programação de performance da 29ª Bienal de São Paulo (2010) e ganhou o
Prêmio de Aquisição do Salão Nacional da FUNARTE-RJ e o Prêmio Edgard Gunther de Pintura (MAC-
SP). Já participou de exposições coletivas no MAM-RJ, MAM-SP, Muu Gallery (Finlândia) e na
Foundazione Pistoletto (Itália). Seus trabalhos encontram-se em coleções do Instituto Itaú cultural (SP),
Museu de Arte da Pampulha (BH) e Centro cultural Inhotim (MG).
 
Patrocínio
 
A Prefeitura Municipal de curitiba/Fundação cultural de curitiba e o Banco Itaú apresentam a Bienal
Internacional de curitiba 2013, realizada por meio da Lei Federal de Incentivo à cultura do Ministério da
cultura (Lei Rouanet). Esta edição também conta com o patrocínio Petrobras, BNDES, Votorantim
Cimentos e Volvo, além da Copel e Sanepar, por meio da Conta cultura. Tem copatrocínio da Barigui
Financeira e Construtora JL, além do apoio do Governo do Paraná/Secretaria de Estado da cultura, Sesi
no Paraná e Sistema Fecomércio Sesc Senac PR.
 
Serviço:
Vivian Cáfaro
Dia: 5 de outubro - 13h30 
Dia: 6 de outubro – 11h
Local: Praça 29 de março
Margit Leisner
Data: 6 de outubro
Horário: 15h
Local: Cinemateca de curitiba (Rua Pres. Carlos Cavalcanti, 1174 I São Francisco)

MARIA AMIN NOTÍCIAS - EVENTOS

 

 

 

Frase... Aquele que...
Frase... Sonhe,...
Frase... Tudo o que...
Frase... Quando se ama alguém...
Frase... A experiência...

Frase do dia... Mensagem do dia... Piada do dia...

FRASE,	  MENSAGEM,	  PIADA.....::
 

BUSCA	  SOMENTE	  NO	  SEGS.COM.BR...::

Pesquisa IR

 

 

 

HOME NOTÍCIAS CANAIS CONTATO CONSUMIDOR CORRETOR SEGUROS SAÚDE LOGIN SERVIÇOS VEÍCULOS CLIPPING

 Login  Incluir Segs nos Favoritos   SegsUteis
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Compartilhe:

06/10/2013 às 15h10

Performances na Bienal Internacional de Curitiba

0 TweetTweet 0

Quinta-feira, 4 de setembro de 2014

A partir deste fim de semana, artistas de performance apresentam seus trabalhos na Bienal
Internacional de Curitiba 2013 sob curadoria de Fernando Ribeiro. 

É o caso da carioca Vivian Cáfaro, que com formação em teatro, dança e arte-educação, desenvolve
uma pesquisa relacionada ao espaço da cidade por meio da cultura alternativa do parkour.
Recontextualizando as práticas do parkour por meio da performance, o seu trabalho traça um novo
olhar sobre o espaço urbano. 

Além de Vivian, a curitibana Margit Leisner, a japonesa Sakiko
Yamaoka e o mineiro Marco Paulo Rolla também irão se
apresentar.

 

2RecomendarRecomendar ShareShare

Anna Ramalho

A carioca Vivian Cáfaro faz parte da
programação de perfomances da bienal
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